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Todos os pedidos de 
[oro sém o que 


ras dever 
jcnão serão attendidos: 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Já ha tempos que tinhamos vit noticiado nos 
jornaes à publeação dum livro intitulado, Os Em 
careradoo, esto em Ralo plo dr Marro & 
tradugido para portugues pelo sr, Antonio d'Aze- 
vedo Castello Branco, sub director da Penitencia- 
ria do Lisboa, mas nunca esse livro nos chegára 


ds mãos. 
Chegou-nos bon 

teme É um livro pe- 

Po aaa 

ár. Henrique Zeferie 

no, o gonhecido li- 


vreiro da ruados Fan- 
queiros.—é quasium. 


opuseulo; não chega 
a ter duzeatas pagi- 
Da, formato pegue 


eli pum! 
fechar aiolhos 
Feibaagmoto, com 
ara vulosdnio co: 
maçamos à éra di: 
RODO áobro a go: 
ja” Hlianas, que 
dão realmente intes 
Fetsanes e Dem foi 
tato mas quando che 
Emos ds ultimas cin: 
ea paginaado 
ro é NOS a blteria 
mos prendeu deveras 
Eltecivamente 
ncosaia pagim 
comagradas Le botas 
Som ue o sr, Are: 
velo Castelo Branca 
rridocou O livra 
EaqUio reçho eng 
queter não vem Pa 
Palmeme. como sy 
nonymo de avgmen 
ar vem na sui neo 
cepção estrictasão 
eressamimas. e 
cheios do rovelações 
coriotas, de feras 
importaiasimosy 
be dos quees cl 
mà ter ua fran 
o Tmportanca acem- 
aifca Po não devem 
Passar “de forma 
ma sem aa: 
e e largas inves 
alegra 
Então um dieles 


tello Branco não lhe cita o nome, e escusa bem 
de o. citar,as indicações que dá são mais do que 
as precisas um moço que está cumprindo sen-. 
tença na Peniteuciaria, que tivera elevada edu-| 
de que dera provas sobre tudo 
aihematicos, que praticou um ho- 
micídio e cuja responsabilidade moral fôra muito. 
discutida nos tnbunaes e na imprensa, sendo os 
illustres alienistas os des. Senna, Julio de Mattos. 
e Marcelino Craveiro de parecer que o criminoso. 
era um epieptico, parecer que os tribunaes não 
abraçaram. 
claro como agua que é O infeliz Marinho da. 
Cruz, que hoje já não tem um nome, tem apenas. 
um numero, o protogonista da historia verdadei- 


ramente extraordinaria que o sub-director da Po. 
nitenciaria conta, e de que portanto não ha fórma 
alguma de duvidar da sua anhenticidade, 
À historia é esta, 
Marinho da. Cruz uma noite sonhou que tinha 
amado ao gabincte do director da cadei: 
o entrar no gabincie viu com grande ad. 
miração a. um canto. Torcato Tasso vestido com 
& uniforme de recluso da penitenciaria e com Um 
Eorôa de louro sobre o 5 
O director da Penitenci 
nho da Cruz E 
— Este é grande poeta 
que vae fazer-lhe companhia, 
Marinho sabia com elle pará a sua cell, e chegs 
dos que foramahi,de- 
pois de conversarem 
Um bocado sobre a 
crueza doseudestino, 
o Tasso começou 1 
| Jer em vor alta à sua 
Jerusalem Libertada 
& Marinho da “Crue 
à porpoção que O 
Tabso a fenda traz 
duzindo para portu- 
guez aquellas munu- 
mentes estrophes. 
Pára aqui o sonho, 
Quando Marinho 


da Cruz sonhava que. 
estava atraduzira 


ria deu o toque de | 
vantar é Marinho ae: 
cordou extremunha. 
do sob a, impressão 
enorme d'esse sonho 
tão nitidamente vivi. 
do. E essa impressão 
fora tão grande, o so» 
nho ficara-lhetho cla. 
ramemte gravado na 
memoria, que, Jem- 
brando-se “ainda. da 
versão que acabava 
de fazer da primeira 
estrophe a escreveu 
| a correr no primeiro 
| papel que encontros. 
| sb lopeços 
essa. estrophe qu 
Marinho lhe mostrou 
contando-Jhe à histo- 
ria do seu. singular 
“sonho, com todas as 
minuçosidades mais 
Ei tonvisdo de vers 
qe se via cla: 
dado per 
uma invenção do pre- 
For é que efleciva- 
ménio 45 coisas se 
vinham passado ce 
Elie as dizia. A es 


principalmente é de- 
Veras extraordinario 
erenvolve a resolu- 
ão om, importa 
úissimo problêma-=o 
caso 46 excalforos 
Marinho da Cruz, 

O sr. Arcvedo Cas- 


SUA ALTEZA REAL A PRINCEZA GUILHERMINA 


HERDEIRA PRESUMPTIVA DO TRONO DA HOLLANDA 


(Segundo photograpaia) 


tronhe traduzida du-, 
Fame o. sonho é a 
inte. 
ra se avaliar bem. 
a fidelidade e a bel. 
leza extraordinária 
da versão damos as 
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duas estrophes — a original e a traduzida, como 
nas soas notas o faz 0 sr. Azevedo Castello Bran- 
co, Em italiano a estrophe é assim. ' 


Canto Farme pietose e Icapitano 
Ce il gran sepolero liberó di Christo : 
Molto egli opró col senno e con la mano 
Mo to sei l lorioso acquisto 

a va Inferno à lui soppose e in vano. 
S'armó d'Asia e de Libia dl popolmisto, 
Che l ciel gli diê favore e satto ai Sauti 
Segni ridusse | suoi compagni errante. 


A tradueção de Marinho da Cruz é assim; 


As pus emas amo o copio 
E de Christo o sepulero 
Aleanços libertar da escravidão, 
Peito de martyr, braço valeroso 
Armas Africa & d'Asia ajusta em vão 
Sytanas contra o facto glorioso 

O ceu defende € resie clememe 

Ro santo Labaro à dispersa geme, 


“A traducção como vemos, é um verdadeiro 
mor reproduz com ama Rdelidade enorme os ver- 
sos do 

emb 


asso, Un verãos portugueres que farem 
ir Camões. Lear : 
cuidadosamente, laboriosamente por qual: 
quer poeta: erudito esta estrophe seria realmente 
Rdmiravel, porque não aparecem por ahi muitas 
tradueções "como. esta, mas. Feita em sonhos por 
um homem que não é literato nem poeta é mi 
do que almiravel, é um verdndeiro problema a 
resolver. ia 

Dettonte dela não deve haver uma admiração, 
maga ma nterroeão. UT EE 

O ar. Avevedo Castelo lranco citando este fa- 
to resimente assombrona, faz essa interrogação, 
pão mae aero à fel não busca repom- 

'Ô neu commentario cira-se nestes dois versos 
tão celebress 


F 


Digam agora os sabios na Excriptora 
Que segredos são estes da natura 


Nós antes de interrogarmos os. sabios. preferia» 
mos interrogar creaturas de espherá mais à 
e mais moderna, os reporter. 

Este caso pede, exige, antes de qualquer com- 
mentária uma reportage miniciosamente feita. 

Que o Incto É realmente »xiraordinário é ine- 
Ravel, está provadisslmo ; mas é necessario saber 
se as condições em que elle se deu, & muitas cir-. 
cumstancias anteriores a elle, 

Primeiro, se Marinho da Cruz tem feto versos 
é bons versos, se é pocta e poeta à valer como 
esta estrophe o demonstra. = 

Que elle foi um estunlante distincto sabe-se, mas 
um estudante distincto. em sciencias, em mathe- 
motica, especialmente, que hão « precisamente, 
um curso de poesia, 

Se Marinho da Cruz conhecia muito a Jerusa- 


“dem Jibertada, se a tinha lido muitas vezes, ou 


a vez Penna quando, se ha mio se ha ou: 
“Se conhecia algumas sradueiós a 

é Conheia algumas traduciõos potuguezos das 
esirophes do Tato, ou e Slgumi ves. pensaria 
em do, 

tas investigações são necessarias, e alem bem 
a pena fozeremse porque o facto seja como Ir 
à darremameme curiosd mas se” se provar que 
Marinho a Crue não posta, mora fes sérios 
eme eu a Jeruselenh Dibemados emo est 
fucto passa para 0 romero dos phenomenos sopas 
tepiosos do" expo humana, france 6x quatia 
“elencados homens pira Ipocem. é uai 
oem o raso: de sd po none e ão 
ndo, pevsico, que. ha see tanto mara 
33 Socitade europe que ltimameme ve e 

e do OVO no mando dd E 
o isistencia: ori Ca 
qoe ouros oz 

E teca por tudo to que nás tinhemos uma 
E Pq: 8 AU no pera qe 
Str muto ires em qu 
da a reportage se Bread 
e stereo og De 
va Sndeinente” acsombrosas, € que fogem “a 
Vetiquer explicação, ; 

quer CRC Quê auto dia nos contoram e cuja 
e Wa atimos et metes sto 

Uno, ago, riso com uma mera 
A Po nl quem tem uns ihor gue 
o oem tempo em solteiro, uns amoes com 
do pari a e got mes mr 
odio únnos, os dois nunea se encontra 
a e PO QMa leraram a rapariga a fazer. 
e per é le um sa, ao cabo de nos nos 
Euusenda encigra-a tum teatro. 

Punho toa ligeira impressão esse encontro, 


mas uma impressão que apparentemente passa 


Dill a noites, quando já nisso não pensava 
tem um sonho exquisito, ; 

Sonha que encbmira éssa sua antiga paixão no 

“aheato, que fala Gom ela e que retam o seu 
Ra porém impõe a essa reconciliação umas 
condiçoes dolorosas, o elle abandonar a mulher 
É Ee hesia, ela insiste. 

A idéa de sbandonar 0 sru lar sua esposa, seus 
filhos a qc estremece, aterram-n'o; ao mesmo. 
tempo. ala sedulo, fascina-o com à sua enorme 
belleza, 

"No espirito d'eile da-se ums locta medanha, e 
mu agitado, querendo repelir aquela temação 
que o tortura, senta-se no leito d'um impeto e nc- 
Sonda. 

“Accorda, olha para todos os lados, e sente-se 
feliz 00 reconhecer. que está no seu quarto, que 

tudo aqui foca um Sonho, um pesado 

Ao seu lado porém ouve soluçar. 

Volta-se era sos mulher que estava dormindo é 
chorando. 

Acconda-a, 

Elia abre os olhos aflicra e murmuras 

Ai que horrivel sonho. 
TO quê forê-=» Estavas à sonhar! 

E Estava; um sonho medonho, estava a sonhar 
avg toe is aandonar à mm à nossos Bb ? 
Castelo franco comentou a traducção da es- 
urophe do Tass 


Digam ago os sabios no Escriptura 
Que Tegredos são este da natura. 


Na occasião de lêrmos estas provas somos infe- 
Jiamente obrigados à ocorescentar-lhes uma noti- 
cia para fechar à nossa chronica d'hoje, Uma nor 
dic trisinima — à da morte de Campos Valdez. 
vinda na dia É de Parto um teles 
grama laconiço, eaou enorme surpreta, é pros 
Fonda sentação a toda à pentes 
Campos. Valdez. era 'uma “das physionomias 
mais. sympathicas. da nosta sociedade, uma ds. 
individualidades, mais em evidencia a vida ie 
eta 
Filho d'uma família distinct, apparentado com 
muitas das familias mais ilustres e nobres da 
à disíncio Ele proprio Pelo su caac: 


ter po bondade realmes 
te excepcional, pelas, suas aptidões artísticas no-. 
tabilissimas, Campos Valdez era adorado por toda. 


a pente que o conhecia, e a sua funcção de em- 
rezar do thentro de S. Carlos fazia-o conheci. 
do de tod a gente, - 

Ha dias Campos Valdez partiu para Paris é ha- 
Jia para completar o elenco da companiva que de- 
via Runeclonar na. proxima epcen mo. theatro de 
5, Caros que no mez de março Ih fora aqjud- 
cado por mais inc anos, 

Em Paris bo dia 7 do Corrente, estando às to 
horas a almoçar no Hotel foi accommetido por 
uma congestão cerebral. que o prostou logo, Não. 
deixando vos medicos Que 0. vitom à mais Ngeira 
esperança de salvação, Ellectivamente dali a tres. 
horas, & t hora da tarde, Campos Valdez. morria 
longe da sua terra, da sua. eusa, da sua esposa 
que clle estremecia e dos seus hliosque elle ado- 
Tava 

Não é aqui, xo. fechar d'uma ehronica que po- 
demos faser” a. biographia de Campos Valler. 
Prolundmente surprehendidos e comtistados pela 
morte dese excelleme homem, dese querido 
ago, dee. notabilisimo dirêetor theatral, à 


nos hoje a registar essa lugubre notícia que tão 
dolorosa impressão causou em Lisboa. € a enviar. 
& familia do illustre morto os nossos tmais since. 


ros E sentidos perames. OO 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A PRINCEZA GUILHERMINA 
HERDEIRA PRESUMPTIVA DO THRON 
DA HOLLANDA 


o 


ção do seu pais, porque o teu estado de saude 

da melhorando Consideravelmente. 

ce Ds fato ass oi é o dia 3 do comente o re 
ulherme assumiu & governo, cessando à regen- 

cia da rainha Emma na Holanda e a do duque 

de Nansao. no, Gran-ducado de Luxemburgo. 

“Como dissemos. no número antecedem, 0 
Guilherme só tem hoje uma filha, a princera Gui. 
Mermina de que publicamos O revato à qual 
conta aperas nove tnnos incompletos, cómo tim- 
dem dissemos. tes 

“Apesar de tão povta idade o futuro d'esta prin- 
cera preosgura a politica, muto cpecmeme 
qões ma sheeentto do throno da Hollanda, por 
meredo riem. 

Pela more do prinsipe de Orange Guilherme 
Alexandre Caros, fereeiro io do ré Guilherme, 
ficou sem aueceisão directa o pran-ducado dê 
Lioxemburgo, tendo. este que passar para a casa 
de Nassau” de que é chefe o principe nlemão 
oiço 

A fim de evitar que. na falta do rei Guilherme, 
o gram-ducado de Luxemburgo x afiste da coro 
da Hollanda, projecta-ze cast infantil prince 
Guilhermina tom o princepe Guilherme Alexandra 
fiho, primogento. do nelusl gram-dugue de Lar 
xembirgo, unindo-se assim os'ramos das casas de 
Nasstu, dê Othon e de Walram que se ncham se. 
parados desde os annos de 123% 

O principe Guilherme Alexandre tem trinta é 
sete Annos, pois nasce a 22 de abril de (ja, 6 
sela grande depraponção de dade bu 

x oltror motos a que não é estranha a poliea 
Mem, aparece. tambem. candidato  á.mão da 
princera Cunlhermina 0 principe Guilherme Ernese 
o Frederico da Prussia, ilha mais velho do prin- 
cepe Alberto regente dk Brunswick é da prncaza 
Maria da Saxonio, O qual nasceu em 13 de Jolho 
Jde 1874, pelo que tem apenas mas seis annos que 
a nfani princeca, 


O DESTERRADO 
ESTATUA POR SOARES DOS REIS 


Publicamos hojeia pa. 108 uma gravura repro- 
due de uma. phvtosraphia de Loren repre: 
sentando à estatua O Desterrado, à obra prio do 
grande esculpror e infeliz artista Sonres dos Reis, 
Cujo fim desastrado todos lamentamos. 

Esta estatua foi fenta em Itoma e É à prova final 
dos seus estudos no estrangeiro, 

Poucos pensionistas do Estado tem apresentas 
do tão brilhante prova de aproveitamento dos 
seus estudos no estrangeira, « correspondido tão 
cabalmente no subsídio que 0 governo presta aos 
estudantes de Bellas-Artes, que tem ido fóra do 
pais completar a sia educação artística, 

O Desterrado não é vma obra de Um artista 
e 2PS2as completa or seus estudo, é uma oba 

ke mestre em que a par de toda à sciencia da 
modelação, se afirma um grande talento, ná cone 
cepção da obra d'arte e no sentimento com que 
a arrancou à massa inerte é fria do marmore. 

À meditação triste em que jaz O Desterrado. 
devia sentir o seu auetor para tão bém à expres- 
sar siaquela figura, primorotamente. modelada, 
em que "a rigidez da, pedra desapparece sobe 4 
esibiigade é maturalhmo das tómas homanas. 

Exa, estatua. pertence á Academia Portuense 
de Bellas Artes, onde se conserva, « fot premiada 
ma exposição «Artes em Madriy, de 1881, com 
uma primeira medalha, tendo querido o governo 
hespanhol adquirita para um dos seus museus 
date, O que não se Verifica, por ser esta obra 
propriedade da referida Academia Portuense, 

Não quiz. o governo hespanhol, porém, deixar 
sem premio o auctor de tão monumental obra, € 
conferiu-Mhe o grau de cavalleiro de Carlos Il de 
Mespanha. E 

Soares dos Reis teria produzido muitas outras 
obras notaveis se sinéste em França ou mouro 

ie em que as artes vivem tambem: em Portug 
Deisou-se vencer pelo desanimo que o nosso meio 
inspira das artistas. 

E é para isto que Portugal manda artistas es. 
tudar Jóra ! 

Muito triste, e cruelmente verdadeiro! 


O NAUFRÁGIO DO VAPOR DANMARK 


A gravura que publicamos a pag. t09 representa 
o mabiragio do vapor. Danmark oesorrido no dia 
' de ape sido ne nto dos Açores nauiagio 
de que o de Selom Beco Dos Tombce, ob. 

semente nlguns promenores assrs coma um 
Sobguie Pei qual Losso colaborador artístico & 
s€-Jsé Pati cuor o desenho que a no 
O Ian Rerat din os papores mai menipom, 
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senão o primeiro da Companhia Dinamarqueza, 


Danmark Dampstibs Selskabet de Copenhagen. 
Foi construido em 1867 e tinha 2:482 toneladas. 
Sob o commando do capitão Christian B. Kn- 


pôpa, não havendo mais tempo que o de arreat 
todos às escaleres e n'les saltarem o s passa 
ros tripulação do vapor, em busca de Salvação. 

Quando isto acontecia" passava à vista o vapor 
ingler Miszuçh que seua viagem de Londres 
para Philadelphia, o qual vendo o perigo em que 
se achava o Danmark, prestes a afundar-se no 
meio do Oceano, correu em seu soccorro, lar- 
gando tâmbem escaleres para receber os aura: 
bos 

O numero destes clevava-se a 734 pessoas, 
sendo 665 passageiros é &y tripulantes. Todos fo! 
ram salvos pelo Missoni à excepção do enpe- 
nheiro machinista Peter Kas, que morreu esmma- 
gado pela machina quando o navio se desconjun- 
tou. 


Ao capitão do Missouri sr. H Murrell, de quem 
publicamos o retrato, se deve 9 salvamento de 
todos os naufragos, pela solicitude com que or- 
denou as manobras necessarias para socorrer 
aguelles infelizes, recebendo-os todos a bordo do. 
Missouri, para O que foi preciso alijar ao mar” 
grande quantidade de fundos de lá afim de ne- 
commodar as mulheres e as creanças, 

Este rasgo de caridade revelou os sentimentos 
humaniturios do capitão Murrell que d'esde aquel| 


Je momento adquiriu o honroso ttlo de beneme. 
rito da humanidade, salvando de morte eminente 
34, pessoas, 


im New York acaba de ser feita uma ovação 
no capitão Murrell é foi aberta uma subscripção 
maquella cidade para lhe offareserem a elle e 4 
tripulação do Misouri uma lembrança valiosa por 
tão humanitaria deção. 

O Missouri arribou à ilha de S. Miguel onde 
desembarcou trezentos é tantos nautragos ficando 
a bordo outras tantos, na maior parte mulheres, 
que o capitão Murrell se prompt 
à New-York onde se disunavam. 

Os maulrugos desembarcados apesar do seu ele 
vado numero, foram todos, soccorridos com 
moíor solicitude pelo sr. Victoriano Sequeira, 
vice-consul da Dinamarca, em 5, Miguel, que lhes 
arranjou, alojamentos. conveniantes até eles po 
derem seguir no seu destino, o que se efectuou no 
dia a7. do mez passado, embarcando a bordo de 
um vapor allemão que” os conduzirá a America 
do Norte 

O Danmark é a carga que conduzia, no valor 
de Goiooo libras, estava tudo. seguro numa com- 
panhia de Copenhagen. 

O Missouri é de 1858 toncladas 
sous de tripulação 

No dia seguinte do do nauíragio nasceu a bordo 
do Missouri, uma creança filha de George I.ennie, 
e foi baptisada com o nome de Atlante Missouri 


levava 38 pes- 


— ama 
MONFORTE DO ALEMTEJO 


Quem se apear da estação de Portalsgre e se- 
air pela estrada, que se lhe depara ens sentido, 
norte-sul, encontra Monforte. 

A estrada. muito plana, auimiravelmente cuida- 
da, é, comtudo, à vista impaciente do viajante, um 
pouco monotonia, Atravessando sementeiras, ge 
Tas de legumes, restolhos e terras Javradas, raro. 
nos satisths à anciadade descançando.nos o olhar 
sobre às paredes brancas de um cazal, ou de um 
monte como costumam dizer. no alto lemtejo. 

Esta estrada passa à tiro de bala das muralhas 
seculares do Castello que assenta em um monte 
que os antigos povoadores reconheceram forie 
Sontra. os mouros, de onde à vila veio a tirar 0 
nome de Monte-forte-ou Monforte. 

'O Castello de Monforte forma tma aprazivel ex- 
planada, con vista desafogáda para sudoeste, Ao 
norte e a leste desdobra-se a vila. Vê-se dali em 
dias claros, Portalegre, as estradus para Vaa- 
monte, villa de Veiros € para a estação do cam: 
nho de ferro do leste. "A 

Parece que foi el-rei D. Diniz 1 quem o edificou 
no ano de 1309, — tivera em principio cinco tor- 
res; não sendo possivel hoje verificar à existencia 
senão de trez, incluindo a denominada do Relo- 


ão. Teve quatro baluartes, porém, actualmente, 
Som o alargamento. da população, à muralha que 
Sicumdava vila passa pelo meio d ela 


É pois n'um alto, sendo vista a bastantes legoas, 
que está Monforte, cabeça do concelho do mesmo. 

Às suas runs são em geral bem alinhadas, de 
tom piso, muito limpas, sendo a principal chamas 
da do Visconde da” Lag ladeada pelos ma 
palácios dos srs. André Chichorro da 
& João Maria da Silva Sardinha, habitações cuja. 
architectura lembra a despretenção dos fins do 
seculo vit 

Esta rua é um lanço da estrada na 72, que vi 
do de Portalegre corta Moniorte seguindo por Ve. 
ros até Extremos, muito regular no mac-ada 
com bem talhadas bérmas é valletas deixa á 
reita o Castello, erecto em uma cminencia que 
“domina a villa é de cuja torre de menagemtrans- 
formada em bello terraço onde se descobre um 
horizonte de raio superior a 30 Kilometros. 

À leste, formando sa planta um angulo de pro 
ximamente qo" com a rua do Visconde da Luz, 
parte a estrada que devendo atravessar Barb 
Pa entra na praça miar de Elvas, ; 

E dizemos devendo, muito de proposito pela ra- 
2ão que vemos desenvolver. Porque a verdade é 
que no mappa do disricto de Portalegre se vê 
uma estrada, municipal partindo de Monforte em 
direoção à Elvas por Barbacena. Porém não é as. 
Sim, no terreno. À municipalidade de Monforte. 
fez construir uma estrada, que 0 povo denomina. 
nova, bordada de arvores que projectam sombra, 
levando da villa pela Azinhaga dos Olivacs e G; 
deças da Atalaya, 9.087,04 até 40 limite do concê- 
To. Nas faqui tê Bathacena vão ainda 5 ko. 
metros por estudar ! Aqui então o caminho é pes- 
sumo, aderescendo a necessidade de atravesar um 


PR SE Juma, estrada de Monforte para Elras que 
não existe | 


No povo de Monforte ha espírito trabalhador, 
respira-se ali um conforto e aceio que contrasta 
com a miseria das grandes cidades. Não vimos. 
ninguem roto, nem a pedir esmois 

Monforte é uma vila importante do Alemte 
e, segundo as melhores estatísticas a sua popu 

io é de 1.173 habitantes: a do concelho, segun- 

o Aumuário Estatistístico de Portugal é de 
Savo almas, distribuidas por oito freguexias. 
As familias brazonadas do concelho, como 
cilmente se deprehende das “armas postas em es-. 
cudos de marmore pelas muralhas é pelas cerejas, 
são fuzartes, Almeida Barradas é Goma Lo, 

egreja principal da villa é a de Nossa Senhora. 

da Graça, exnos campos em redor da encantadora 
sida as clareira suaves de pequenas ermi. 
das: S. Sebastião, Espírito Santo, S. Domingos é 
S, Gião — que, na sua alvura, póem no verde pu- 
Fissimo dos campos à mesma nota alegre com que 
os malmequeres e iestas moticam a relva, 

Postas na falda do castello, vemos. na direcção 
sul proximamente, lá muito em baixo, correndo. 
sob uma ponte vetusta que decerto foi pisada pes 
los mouros, a ribeira de Leça ou Lecca. 

Esta ribeira que va no rumo da Vila de Froo 
teira, creio que nasce proximo de S. Pedro de 
Di ca 


Não o sei no certo. Vi que a ribeira di 
Leçes, — mom que lhe dá uma publicação of 
ai do ministerio das obras publicas = é um aflluen- 
teda ribeira Grande, como a de Almuro, e passa. 
so sul de Monforte, Jenando avistar o seu euro 
até uma grande distencia porque das suas mar- 
gens se elevam altos choupos diriindo o olar do 
Viajante” por todos os seus zig 208 até se perder 
na allluente do cio Aviz, que por seu tumo lá vae. 
lançar-se no Sorraia que antes de Cair no Tejo 
danha a villa de Benavente. 


Os edificios publicos principaes, são a casa da 
camara bella construcção onde futcciona 
nistração do concelho é mais repartições do esta- 
do; 0 club Moniurtense, slião terreo com bilhar. 
= gabincte de enura; e 0 theatro da vila, estabe- 


lecido no historico convento das freiras francisca-. 
pasda invocação do Bom Jesus, que é um dos mai 
antigos edificios de Monforte, por isto que a sua 
“consirucção remonta ao anno de 1513 em que o 
fundou Fernão Rodrigo Montoso. 

Pouco tempo tive para colher informações dos. 
monfortenses, que ainda assim pouca fé poderiam. 
fazer por muito contradictorias; e é pena que em. 
Portugal não haja, como lá fóra, publicações que 
conduzam o chronista na investigação historica. 
vetrospectiva do que observou. Por isso não con- 
Segui suber porque o convento das freiras, abolido. 
em 1834 por Joaquim Amtonio de Aguiar, passou 
de casa religiosa a praça de touros, onde ainda se 
vêem O touril, trincheiras e vasta arena, —e tor- 
nado em theairo ultimamente, para recreio das 
gentis monfortenses. 

Estão por ali os costumes ainda no rigorismo. 
hypoerta do seculo XVIII. Não se vê uma senho- 
rá na rua [e raro é assomar ao peitoril das janel- 
Tas o busto d'uma mulher. 


horroroso 
que de ha visto, 

Imagine-se uma mantilha avançando 
bre a testa uma pala de comprimento não inferior 
a um palmo, forrada de preto; e temos o repulss 
vo Bideo, Comudo. esta errivel adorno não im 
pede que as suas donas sejam anvito alaveis pora 
Os que se arriscam a allrontar 0 incommodo Bi- 
co. 


de so» 


“ 


Al, entre O povo monfortense felizmente ainda 


se não conhece o virus delapidado do turf ou da 
haute gomme; e, francamente antes o bideo do que 
as bas bleus. 


“Talvez. podessemos dar mais ampla noticia da 
vila e seus arredores, mar os monlortenses são, 
Temistos a informações: == uns, Porque na jgno- 
ranéia do fim a que celas miram He atreceum de 
mono impostos 1); — outros, porque. ma abroluta 
ienorancia historic do seu pais pouco mais pode- 
rão dizer, ou indicar precihamente, senão su= 
perficie ou limites de algumas propricundes, 


MB. 


O ESCARAVELHO DE OURO 


CONTO DE EDGAR POE! 
(Continuada do nº 373) 


«Continue; ardo de impacior 

a Gertamente deve ter onvido muitas historias, 
mil rumores vagos à respeito de dinheiro emer. 
rado em um sítio da costa da Atlantico por Kidd 
E seus companheiros, Estes rumores necessaria- 
mente tinham, algum fundamento, e se alles cor- 
riam ha fanto tempo e com tanta persistencia era 
porque. a meu vérs O 1hesouro se conservava ens. 
errado. Se Kidd Cscondeste o seu despojo irum 
dado tempo e depois o tirasse, sem duvida que 
as vozes não teriam chegado até nós na sua for- 
ma aetual e invariaval. Note que as historias con. 
tam sempre de pessoas que procuram dinheiro & 
múncadosqueo acham. Se o pirata houvesse reco- 
brado o seu thesouro, nunca mais se falaria de se- 
melhante cousa. Pareceu-me que um accidente 
qualquer, a perda da nota que indicava 0 local, 
por exemplo.o privara dosmelos de o recuperar, é 
que esse acidente chegara no conhecimento dos 
Seus companheiros, que de outro modo muinca te- 
riam sabido que tal ihesouro fôra enterrado, & qu 
por suas infructuosas pesquisas, sem guia nem da- 
dos positivos, deram motivo a essé rumor geral, 
à estas Tendas ora tão communs. Ouviu alguma 
vez fallar de um thesouro Importante que foi en- 
terrado na costa? | 

eNunca. 

Mas É. notorio que Kidd accumulara grandes 
riquezas. Tinha eu pois como certo que a terra as 
Rvardava ainda, e não será grande O seu espanto 
quando lhe dister que me animava uma esperan. 
Sa, esperança que chegava quasia certeza, de que 
o pergaminho, encontrado de um modo tão sin- 
guiar, comenia a indicação perdida do síio em 
que <e escondera o dinheiro. 

“Mas como procedeu o meu 

“Expuz novamente o pergami 


O OCCIDENTE. 


BELLAS-ARTES 


O DESTERRADO — Esrarua Ex masuonr ron Soanes nos Reis 
(Segundo uma photographia de Laurent) 


O OCCIDENTE 
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fogo; é como nada apparecesse, occor- 
rendo-me que as camadas de” gordu- 
ra poderiam “le algum modo oppor-se 
ão bom exito, limpei cuidadosamente 
o pergaminho, deitando-lhe por cima. 
agun quente, meto. depois em uma 
ençoula de folha, com a desenho da 
veira para baixo, e levei a cagoula á 
forailha, onde ardia carvão em ver de 
lenha. Quando me certliquei de que 
o vaso estava fem quemes tirei para 
óra o pedaço de per 
indefinlvel. Serio. vb que ro varios 
portos uVelle havia uns signaesdipos 
tos em linhas, “Tomei apoio na” ca- 
goula & quan, passado Um, minuto, 
à retirei, estava; Como vai velo. 
É diréndo isto, grand ago 
noso o pergaminho,  passouinvo para 
amo. Os segui 


saffbos)ora820)4 
sibSagco)Ssini(ites 
of sBto ras) 


ge Bt iso cy enttindo e tica 
de pergaminho; Continuo à estar, como 
estava, escuras. Podiam bem it 
cer-mê todos os diamantes de Golcom 
dl para cu di enigma, que, 
com toda à certeza, núnca Neri o irabalho de 
f Fomtudo, disse L 
dificil como pi 
teres, como facil vinha formam 
túma Eira, sto & teem um sentido; mas, pelo que 
se sabe de Kidd; eu não polia suppol-o eapaz de 
constrair um modelo da mais ubstrus 
Rapha, Calcula pois dede logo que 
lar cry pographico, que. à rúde Intelig 
daria eia racer absounamente 
ples, b 


H MURRELL — Consaxpaxte vo varom «Missownts| 


(Segundo photograpisia de Rapono) 


ecifou.o, realmente 
+Sem nenhum custo; tenho deciírado outros. 
dez ml vezes mais complicados. Às cirsumitão 
cias é uma certa propensão fizeram com que cu 
tomasse interesse por estas auivinhações, e é mute 
to duvidoso que o engenho humano pudêsse cre 
um entgma de tal ordem que o mesmo humano 
csasaho, gor uma Ceia aopicação, não podesse 
Tite! De Teto, ex ombnação 
de caracteres leg enso na dificulda- 
de de lhe achar à sigmihenção. 

“No caso presente, como em todos os casos de 
escripta. colgmatica, o primero ponto à resolver 


é a lingua da cifra; porque os princi 
pios dé solução espesialbente quando 
Setraciadas cias ins simes Mepea 


riam muito. Em geral vê-se O Índivi: 
duo na necessidade de (guiado pelas 
probabilidades) ensaiar diversas lin 
Ruas que conhece, até encontrar à ver. 
dadeira. Mas na cifra de que se tracta, 
toda a dificuldade m'este ponto estava 
resolvida pela assignatura, O trocadilho 
sobre a palavra Aidd só é possivel 
na lingua ingleza. Sem esta circums- 
tancia, teria começado os meus ensaios 
pelo hespanhol e pelo francez, como. 
Sendo as linguas em que um pirata dos 
mares hespanhoes mais naturalmente 
deveria escrever um segredo esta 
ordem. Como quer que seja, eu tomei-o 


por inglez. 
(Continaay Francisco de Almeida, 
— casas 


A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM. 


= E não sei ao certo | acrescentou 
logo a Ermelinh 
nsform 


— Duelo! tornou elle sem fuzer caso 
dosattendantes de sua irma, duelo por- 


—Não sei sê É Mu, inistiy a Ermelinhos, 
asgiAR to emão para que disseste que era 


Porque pela insistencia deles em quererem 
por força falar e 

o pão quer dir pad, poda ser algum ne 
“E mais. animado “Com ent ida, rando-se 
muito a esta nova. explicação que 6 seu espírito 
Ie fornecia, da visita desses Moi ugoitor que 
assim o vinham accordar, o Quim vestiu-se num, 
momento. 

— Prompto, disse ele ageitando o laço ao espelho, 


NAUFRAGIO DO VAPOR DANMARK — Occonaina ex 6 o ati. DE 1889, xa ALTURA DOS AçonEs 
(Desenho de Josk Pardal segundo croquis enviado da lha de S. Miguel) 


no 


O OCCIDENTE 


“ — Olha que tenis um bigode para cima é outro 
para. baixo, bbservou-lhe “sua. irmã, um. pouco 
ddemirada dê o vêr não fazer caso d Csse deve 
lírio, elle que era sempre tão escrupaloso na mi- 
secen'stene la sua pessoa, e que passava horas ao 
espelho a puchar 05 bigodes, a entufar-he as far- 
a guias 
Quim agitou então o bigode, sem convi 

mais por comprazer do que por Úutra & 
Sivelntente preoccupado. apezar da expl 
Arcanjou para as tacs vstns que 0 eu 
sa, fas [vérêndo omado fzer anda der 

Coração disse em voz alt, resoluta: 
Pe Vamos 1á 1 

E com mão legoirumente tremula abriu fecho 
da porta da sala. 


xiv. 


O aspecto dos dois visitantes tranquilisou-o um 
cam dois rapazolas, quazi imberbes ainda, dois 
fedelhos : era evidente que não se podia tratar de. 
nenhum negocio grave. 

Os dois rapazes estavam em pé, junto da janel- 
tá, conversando, 

'Ão sentirem mecher na porta e no verem en- 
trar 9 Quim, dirigiram-se para elle, 

Peço-lhes desculpa de os ter feito esperar, 

meus senhores, disse o Quim muito amavel, mas 

di a noite, € estava recuperando agora. 

— Essa é bo, disse o mais velho dos dois ra- 

pazes, com a voz cava barytoual, de rapaz que es- 
tá a passar para homem. 

O Quim olhou ento mais para elle e a grande 
tranquilidade que à primeira vista lhe dera o as- 
pecto acreançado dos dois começou a cambalear. 

O que lhe fallava era um rapazola ainda com 
certeza, teria os seus desesete ou desoito annos, 
mas era um trogalhadanças alto, robusto, com um 
pescoça forte e musculoso como o dum boi, € 
Um ar carrancudo de poucos amigos. 

O outro não, O outro era mais fedelho, e tinha 
cara de mais. bom rapaz, uma carinha Je adoles- 
Sente Íouro que sobta hootem das primeiras let- 


TE'o Quim sympnthisando muito mais com esse, 
jetado mo as grado no seu ar joven 

m ent dirigiu se he de preferencia, e disse: 
IB cação nos den codeicae 

“Estou ds suas ordens. Quelram ter a bonda- 
do de se sentar. 

de ram E 

im inclinou xe. cheio de attenções para o 

adolescente Touro, esperando que elle dissesse ao 
que a, mas quem flow não fot ele, for o outro, 
O utagão de voz boryronal 

“SN somos portlores d'uma carta pora Vos. 

hor, 

Duma Gra ? perguntou o Quim muito sur- 
pretendido. É Per E 

— Duma. carta que nos pediram que entregas- 
ago em mão. própria é Com a mor brevia: 

UR a o ra o 
quem? pat o 

== Do nosso amigo e condiscipulo o sr, Domin- 
gos Persia, respondeu o Darytono, tirando da al. 
Egbeira com toda a solemnidade uma carta. fe- 


— Do 
Os tres sentaram. 
por molas, como se faz 


de novo, como movidos 
da familia do maquelia celebre scena 


O Quim abrir a carta e leva 

À; proporção aus a ia lendo ia enbranquecendo, 
da medo Metro Ba Rap 

care dizia O seguintaz 


Miza Sr. 


Sr D. Jgnacinha, festa que ser brilhante e 
dao oa Era 
á honra do convívio dada espelabilicama fa- 

do co ari 2 V Segue tomam 
RBS poe ieincipal e uniso exunador de todos os 


& 


ES 
Epa ng ia 
A ae ara 
ipa 
SL tia 
pp Se Ee Prog 
Pe a ai 
SR E DERA 
pe netas Ea es 
Dana eba 
Po O tis pa 
REP Cod 
RE ars 
DR 
Pong ee a Dae AR 

aa 
Sm Ea Edicao 
FA da 
Ea anna 
E 
RPG e papa AE aero 
ra 

Ena deja ER ENS 
pet ro 
penta ia 


Domingos Pereira. 


os do que 0 papel en 

god, gu 
mec, pas, a mão pes cabelos 6 re. 
parando emfin que os dois portadores da carta o 
Slhavam muito espantados, disse lhes: 

> pois é verdade, eu esta noico n5 
olho. 

O dois, se espantados cx 
longa do um, Ber deveras estupiactos 
Som gitas palavras que elle eim pronunciara, 

2 E eu em não dormindo uma none fico muito 
incomodado todo o dia seguinte, cominios O 
Quim, 

'O3 ois olharam um para o outro e não disse. 
ram nada. 

2 Naturaimente os senhores que são muito no- 
vos ainda podem perder noites » 

> Podemos, podemos perder noites, respondeu 
por fim o ato. 6 orador, podemos pender noites, 
Tas o que não podemos d perder tempo. 

D AhL e miro tem rario, o 


bens, pois ent 
quer dizer héia 2 O Tempo é 


a ço 


É dizendo, os dois ficaram à espera que o Quim 
respondesse. 
“Quim porém nem para traz nem para dean 
tez olhava puraos dos Sem sabr a que respan 
er. 
TA resposta da carta, insísiu o mais altos 
Fesposta ? perguntou emb o Quim. 
Sin, O que havemos dr so nosso amigo à 
sr Domingos Pereira, 
“Ant sm! Tenham a bondade de lhe dizer 
que fico siemte, que a carta ficou entregue. 
Os dois olharam se é olharam nf. 
ais nada ? : 
ada mais... que me recommendo muito ! 
Bem daremos essa resposta ! 
E os dois, cumprimentanho Fria e desdenhosa. 
meme a Quim, sabiram. 


(Continda 


[CH CHORO GOO AO) 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


mação o ras mca A duração da 
sisça eletrica produzida. entre os polos duma. 
mca em na infvenia de tl Jorte 
se facto está admitido, Comtudo alguns sas 

Suppanham que certas particularidades obser” 
vadias Sobre às imagens. photograhicas das des. 
Cargas electricos, podiam ser dêvidas a vibrações 
da Camara negra ou da placa. 

Ai Wimshuss quiz esclarecer este ponto e col- 
Jocoú em um compartimento escuro ante 0s polos 
da machina clectrica um apparclho photographico, 
cuja placa era fixada sobre um discoção gual um 
jogo Pe carretos. imprimia. uma velocidade de 

Soo voltas. por minuto. O disco, tendo lançado 
om todo o impulso determinou a descarga entre 


a imagem em toda a sua és 
tão nítida, tão clara, como se a placa estivesse 
absolutamente fis EE 
Esta experie a um duplo interes 
roça que à isca electrica tem uma duraçi 
initamênte curta é que a placa visivel 
repente apanhar a imagem n'ess 
tissima de tempo! 


O sesxo no varon.— Assim denominou um 
economista distincto 0 seculo que está findando. 

Por um trabalho comunicado sociedade dos 
engenheiros civis, em Paris, Vê-se que à força to. 
tab desenvolvida de todas ab machinas do mando 
imeiro, é de 46 milhões. de. cavallos. Esta, força 
equivale ao irabalho de cerca de 1:000 Aylhoos 
E omens ou de quast toda a população do gl 


Os principues, paizes entram nfeste total 
ii com múlão é meo de cavalos apo 
França tres milhoes, a Alemanha quatro mhlhces 
e melo, à Inglaterra sete milhoes é os Estudos: 
Unidos sete mil 


tudo isto é que esses 
er de traba 


Harem 
alimentar couias nocivas que os dleimam. 


Os rorantinos— Reconheceu-se que estes bar: 
cos de guerra tem grandes defeitos de, comrue: 
Veste em moditicar todo o syslema se. 
fuido até hoje, O barco será cortado à altura da 
arte uctuante de maneira que. 0. casco, É re- 
o ma sua parte superior sob novas formas 
menos inclinadas. Os. apparclhos « objectos de 
demamento der todos Niisados. 
o Será um pouso augmentádo a portanto 
a estabilidade obtida à custa da redução da gei- 
reza primitiva, 
idem on Entendodpres que nã É cetameno 
we eaaa ranalormação que duementará 0 valor 
ditar «estes barco, poitmada ha que potsa im 
pedir que sejam distôrmes, deslocndos à aureitos 
Dtazenem aqua quando o mar estiver agitado. 


LA pnotoneraa. —No Congresso dos electris- 
sistas. parece que entre as questões que. pede 
uma solução rapida, se discutirá a photometria 
se bem que ella. não figure no programa do 
dlito congresso. 
se que a bugiumetro é dada como unida- 
de na iluminação electrica. Essa unidade não tem 
Felação alguma com au quantidade despendida, 
O congresso terá por fim neste assumpro difinir 
a intensidade photometrica d'um fóca luminoso, é 
fisar-ihe a unidade pravica dando à essa unidade 
um nome especial que a dilerenceie de todis às 
“outras unidades mais ou menos empiricas empre- 
gatas até boi 
Mão de precisar-se e difinir-se em seguida todas 
as oúiras quantidades photometricas és unidades 
ue. lhe servem de medida commum, procurando. 
lar-hes os. nomes apropriados em relação é sua. 
dlitinição, DR met 
Ha-de difinr-se a claridade o, brilho intensivo. 
“um fóco luminoso, 0 Fluxo da luz produzido pe- 
ta origem que por analogia ao fluxo da força pro- 
duxida pelo polo magnetico É igual à 4'0 vezes 
ai do fico; a quantidade da luz que, 
Por analogia com “a quantidade de electricidade 
Se deve applicar ao producto da intensidade d'um 
co, lumboso durante a iluminação a 
Sum momento em que à iluminação electrica 
toma desenvolvimento tão rapido e tão importante 
esta questão será ouvida com muita curiosidade. 


O OCCIDENTE 


mm 


REVISTA POLITICA 


Bem diziamos nós.no principio de nossa ultima. 
revista, que a questão do pagamento da divida do 
amigo  comtracio do tabaco, daria assumpto para 
finas revistas, mas nós € que não estamos” re- 
sividos & faer es a vonade os postos leo 
Fes ainda, menos a lerem à relação que aqui lhes 
fizessemos las mil e uma interpelações que se tem 
sucedido. sobre o caso, à Ponto “de parecer que 
à parlamento não se abriu para outra cousa 
ão nos façam 08 leitoras boneca. Não iremos 
gere a grão, nem azedr es O Seu 
Deiio café de depoi de jintar, com a prande estu 
pada dos quatro centos contos, com ext velharia 
io sbád que no pasa ds 
Como muitos butras, nhrase que já 
Sendo, partamenar, prolertda pela bo. 
soda 40 e resident do como 
Outros dsbumntos. prendem agora as attenções 
“ns ias casas do parlimento e são: O comrácto 
“em subntitução do de 5 de dezem- 


Deo, com Pensa compara Vnisa do Nor 
caminho de Tem da Lourenço Mar goes 
Com respeito no negocio os Vinhos "as Essas 
voliaram à peimeira fra, isto, oamegoeluntes 
Ja oro fem press obeso girsena para qe 
elle derrogve eus contmero, e Eecurremt a todos 
os meios permeitdos, para protestar fecbando 
OR SOU, nImncena E Promovendo greve enro o& 
srroeiros é barqueios, pondo na Mio ranatuade 
enrenaad traa adore a vér ne Fa abs 
A tos SR pedianter não tem producido os 
doe que lies Pein, & O mi que tém 
do e par o 300 Sommer go & 
Pavel pa sa stato Dara pa 
sonia Pi 
É, EmMuamo nO oco 4 cos correm asim. 
mar cobras 0 ierpeinções uccadem-se cum 
"ne Quo a ala ds sl posa pes 
aber ponfvemento quand Rê de maior que 6 tai 
Gontrabo dos ralos bóde trxer 
Edamémante Les GUaãO eitá seriado de 
arma! para decr O ever, € de a Onposição 
asim O cone ndo e jnnios O pelico due 
A pra o su ee: Pong Ui 
6 velho Uta um tome Nos Cl tem: 
ends : 
as: que querem, À apposição já dechrou que 
o seu fim agora é delar abaixo o governo, € 
rtp, Gata EEE Pao 
As mesa que o Rover apresenta mio são: 
combitdis por serem boas. ou más; combatem 
ans porque São do governo é quando 
Cod duo pot a POSSO 6 à pr 
desduorisarsd 6 4 data vilã do governo que 
tar deja vêr Para nb ostendido: o do 
Ora se todo est Sim [oe part salvar a paras 
tararios am end OppoaRia: Um. Denesherio! 
TAS COMO "a pobre! patria a que menos Joga 
a Nena publea, 6 pová oia 
om a indlierença que elas 
dique no pariemento ve nt 
recem 04 represqutimos da hação Como se ela 
tivesse ra 06 alamo, a rção conse 
serem o placda, sem mesmo se importar de vêr 
tão, fananiduesco espectculo, E 
6 verdade ainda que ela pese seja a quem 
far porque vepeniorssnGs-nquE dão remos pol: 
tica atoriamos os furos esipatsonadamente & 
Segindo 0 noso modo dev 
Bim abomos que 
a comento dos mressados'm politica patidaria, 
más” pouco, nos. fmpoca. mio Se ella 50 bem d 
mesa const 
A Tespeito do “Eaminho de ferro de Lourenço 
Mifgues esto questão não está nicda bem difima 
é “pareco que dl compromento mai 8 opposição 
dolaye à perna, porque ae diz que as cones 
Soon pao minto de 1885 dlompanhia do 
tal caminho de lero, prejudicam os interes. Je 
aquela eblon, AQUE O EoVerno metia] ainda 
TOS parava Esses pros, 
TEmanio veramos Ne a discussão esclarece o 
ago du eo fu 


ti 
Pele o sr. Mar 


do vae augmentando; já se filiou 
quez do Valladas, Parabens. 


João Verdades. 


Fiçhe cedin 


RESENHA NOTICIOSA 


Coscuesso sunmico.—-No dia 27 reuniu de novo. 
o congresso «ob a presilencia do sr. dr, Pinto Coe- 
lho, € principiou por se votar um agradecimento à 
Associação Comercial de Lisboa, 

Entou em discussão a these apresentada pela, 
comissão do direito interracional da Sociedade 
de Geographia de Lisboa, de que é relator. o sr. 
Eçade Almeida — Deverá estabelecer se por aecor- 
do internacional uma sancção penal para as infra- 
cções às regras praticas para evitar os ahalroamen- 
tos no mar ão as ba. 
ses para esse accordo ser previamente tixadas, na 
parte technica, por peritos commissionados por to- 
das às nações pactuantes. 

Esta these foi aprovada quasi sem discussão. 
Em seguida foi apresentada à these de que é re- 
ator o ar, dr. Estevão José Lopes da Silveira e 
Castro — Devem ser punhos, os erimes se furto 
e de roubo feitos pelos ascendentes nos descen- 
dentes, ou por estes áquelles, excepto quando os 
prejudicados lhos perdoem? O mesmo 


dos. 


These lorena vrmiando 

ar ser regeitada por 3 votos contra 

Ê O dia 2%, domingo, foi destinado. à visita á Pe- 
“lê Los vista que se demo- 

ou até ds 4 horas da tardes 0d 

Ra penitência os visitantes assiniram a uma 
mista flebeada pelo capelão reverendo Sanches 
de Castro € que o acompanhada a orgão 

Ok novos hospedes elogiaram muito boa or- 
gaoitação d'aquele estabelecimento, e viram com 
Sorpresa” os productos das diveras industrias al 
exgreidos pelos presos. 2 

Ne seguida fera 29 reslhou o congresso a 
sum 54 sessão plemario a qual princiioa por se 
Iunçer ma neta um voto Ve agradecimento aos srs 
dirsetores da pemuenciaria pola maneira obsequio: 
Sa com qu De e. metal e Cal Branco al 
Teceberam re omgreni. 

Entrou depois Em Uicusão a iheve p* de que 
é-relator 0 3. dr. Pereira Alves. Qi 9 ayate: 
made ion egito. predsi de forme que 
Consttua um cadustto de toda a propricdnde fmz 
emobiiria & possa sovisfaeer as neceradades do 
Credito agricola. 

Depois de alguma discussão foram approadas 

ines 


áde constituir o cadastro 
particular, 
aro do domínio estabelech 


“:— Convem peravtir a emissão de codulos hy- 
pothes Ê 
A segunda conclusão que estabel 
se do tegitto predial dove ser o 
tada 
“se da ihese sgº de que É re- 
Jntor Po se dr, Antonio. Augusto. Chrspanano da 
Fonseca == Em que sentido É urgente reormar os 
codigos penoes, na porte relativa às condições da 
responsabilidade criminal do agente do eta nz 
Cibinado e nos aileos, das circumsancias dir 
entes para que a doutrina da lei ique de accor. 
do somas afirmações da peychologia contempo- 
rates da amixopolgia cn e da pahoogia 
aienita e satúica a necessidades de possivel 
rança contra cme? ; 
“E these cuja vasto do assumpto daria paz 
na ão dum CONgRENO em que sd 
ci cê discute, de. margem 2 lrgnsdicuações 
dp ss prolmgarêm eo nega termina. 
o pe seguínes conclusões: 

“As leis penses devem attender não só nos 
criminosos completamente Joncos, ma também 
Aqueles que, sem teremas faculdades inelecauaes 
perieitamente regulares. tambem não podem di 
Aero e peaento irrsponnei 

Es ertninosos completamente irespontaveis 
pe faco que praticaram, e cuja liberdade é pes 
Figosa. para a sociedade, devem ser para tempra 
Fleet ec um hospiál ou asyio expressam 
Te fondado para elles. tem as formalidades do ju 
Eamentos imãs. depois de reribcada a sia lives 
Bonsablidade por meio de peritos, e de ser ou. 


a que a ba- 
dastro, foi re- 


vido o representame do ministerio publico é a 
defeza por despacho, do juir, do qual deve caber 
Sempre recurso para os tibunace tuperiores. 

Os eriminotos não completamente loucos, 
porianio com mais ou menos responsabilidade. 
eo crime que Commencram, deverão depois de 
Examinados pelos respectivos peritos ser jgdos 
condermados àrea no nda 
lago tempo quanto deveria dura pena que es. 
saberia Caso gosassem de um Iunccionamento per” 
feito das suas faculdades mentoes. 

Segue à dbsunão da here 

— Que regras deverão adoptar os Estados para 
unificar os sito da Aeradade oriinaria de 
nacionalidade e de domiciho e a sua mudança ná 
ordem jurídica da familia e da sucesasho? 

Tee pouca dscuntão ea het vendo votadas 
as conclusões redigidas pelos srs ds: Laranjo é 
ne idas po 

À última sessão do congresso relisou-se no dia 
+ do corrente. sendo dercutida: n these, cujas 
conclusões apresentadas pelo relator sr João Has 

Corra da Siva oram epprovadãs depois 
e larga dicossão, e aão as sEgtes s 
— Que o processo criminal investgatorio deve 
der decreto, premetindo se apems nos deinquen 
tes presomidos, para. prova a sua, innocandia q 
NOS 40 provou, 


Que a inquirição de testemunhas deve 
feita secretamente pelo jui, sem assiste 
indiciado, sendo 9 numero «Petas Imitado à oito 
ou à der, 

— Que se não devem admitir testemunhas re- 
sidentes fora da comarca, a não ser que 0 indiz 
Giado se obrigue a apresental-as em jurso. 

Foram tambem approvados mesta sessão os re- 
O sr. presidente dr. Pinto Coelho propaz para. 

aa, 05 presidentes das secções & 04 Con 
héspanhoes fossem agradecer à elrei a 
Sua cooperação no congresso, assim como agras 
dese a todôs os congreiiatas as provas de dee: 
rencia que lhe tinham dad 

Ficaram. por discutir algumas theses por falta 
de tempo. - 

As Conclusões praticas d'este congresso não se 
podem avaliar em quanto ellas não se transfor- 
marem em lei, entretanto a luz que fizeram em 
muitos pontos das leis que mais precitam refor- 
mar-se em harmonia com a sciencia & as necessi 
sides do tempo é já um paso dado para essas re. 

Entra as manifestações obsequiosas que foram 
feitas nos congresistas estrangeiros, enumeram-se 
ainda a recepeção que teve logar no Ministerio dos 
Estrangeiros em a noite de 24 de abril À esta res 
cepção assistia todo o ministerio, deputadis ju 
consultos, jornalistas e funeeronrios do miistei 
io da justiça e dos estrangeiros 

As onze. horas e meia abriu-se o bufete 6 de 
pois houveram muitos brindes que constituiram: 
Pestsnos aliscursos por parto os congresitas 
espanhoes e portugucres, 

jantar oflerecido nos congressistas pela As 
dos Advogados, teve Jogar no ientro de 
os pelas 7 horas da noite de 1 do corrente. 
Toi uma festa brilhante a que. compárecaram 
cerca de 300 convivas, assitindo o ministerio, al 
tosfunecionarios membros da associação. con 
sistas é outros convidados. correndo é banquete 
mto animado por repetidos brindes afisetutas 
mente irocados entre hespanhoes é portugueses. 

O se. comelheiro Dias Ferreira ambem sileres 
deu um almoço aos congressistas hespanhoês na 


s 


sua casa de Cintra, e esta festa de caracter mais. 
Persisalar, teve grande brilho, é deixou os nossos 
vospedes extremamente penhorados pelo festivo. 
acolhimento que tiveram, « pelas bellezas da en 
cantadora Cintra, 


o Univensar. pe Pamas nr 18Sgim=Foi 
do 6 prindo Cota do 
ias, na copital da 


“ais par é berro lira 6 
REM gd do mas de mpocia, FNa ORO- 
Jerar o S Semt de mai, naugiração 
ca ie Fai 
pag, quo cost OU perdia ou ie 
Cure Ed com 


ne 


O OCCIDENTE 


10x tros de peça e logo chegou a guarda de hon- 
ra que precedia o presidente da Republica Mr 
Carnot." B E 

À concorrencia de povo era incaleulavel 
do 46 abri emrad, do reito da exposição, o 
mesmo povo atacou em tão grande massa as 
tas que à desordem fot completa, atropelando- 
€ cumagando-se com a ancia de todos quererem 
Ser os primeiros a emtrar. 

Sob à grande cupla central, tomou logar o pre 
dente dá Republica com o ministerio é repre 
tames dos Estados Unidos, da, Suíso, da faia, 
do, Mexico, do Japão é da Sen 
E das repullias sul Americanas. 

Mr Carmo ly o discurso inaugural terminado 
este, que foi muito applambido visitou a exposição 
acorhpanhado dor ministerio, dilomatas”e mais 
Eonvidados, sendo muito o rss visita 


da Allemanha 


Monte Do proressou Pengina Da Cosra.— Falle- 


erceu O cargo de direc- 


ola Polyiech 
Tinha a carta de conselho ea commenda de 
Christo, é resignou a commenda de, Thiago com 
Ne O governo O queria graci 
“Cie estimava muíro mai a seiencia que serviu 
por bons cincoenta annos, que essas honrarias que 
o malboraradas andam. Tinha razão, 


Eanciração DA MULHER PELA INsTRUCÇÃO — 
tre os candidatos à cathedra de geologia, deixada 
vaga na Universidade de Edimburgo por Sir Char- 
les Newton, figura miss Jane Harrison. É a pri 
meira vez que se dá o caso de uma mulher aspi 
rando à toga universitaria, 

Miss Jane Harrison fez 05 seus estudos no col- 
legio Neham é gosa de uma grande celebridade 
como hellenista. Crê-se que, dada a sua extraor- 
dinaria ilustração, vencerá em toda à linha os seus 
competidores. 

Na America, faz tamber 
emancipação da mulher. 5 
tados-Unidos duas rapá 
mente, em exame, O utulo de command 
navio. Uma d'eilas exercerá a sua pr 
porto de New-York e a outra no Musissigi. 


Os sonetos dnthero de Quental «Guerra Jumguei 
ro e João de Deus são joias preciosas que nenhum 
de estes grandes poetas deixaria de parfilar. 

Ao sr. Queuor Ribeiro. poeta que para nó não. 
era de todo desconhecido. porque 
prsseme a aum Colaboração na, Folha Nova do 

Porto, agradecemos a finéra de nos entior 0. seu 
livro desejando que as edições se suecedam como 
ostra de um ralo emaqe abunda à lórma 
Elegante é ha talento a valer. 

o MB. 


Ancmivo pos Aconrs, publicação períodica desti 
nada à vulgarisação dos elementos indispensaveis 
para todos às ramos de Historia Açoriana, Decimo 
Folume, sta publicação continua à inserir 
documentos ineditos de alta valia para a historia. 


Oravies e senna, biographias dehomens celobres 


dos tempos antigos e modernos editado pela Com- 
panhia Nacional Editora. Este notavel escripior é 
Philosopho francez fai em extremo dedicado nos 


Estudos agriculas, e um dos principaes serviços 
que prestou ão seu pai, foi o desenvolver a cutu» 
amoreira e com ella 0 desenvolvimento 
ão do bicho de seda, com que tanto envique- 
“extremamente curioso este livrinho. 


ceu no dia 4 do corrente o professor de miner 
logia é geologia da Escola Polytechnies de 11 
boa, sr Francisco, Antonio Pereira da. Gosta. O 
dale comava do din comes de dade, 
a masceu a 11 de outubro de 
“A educação seientfica de Pereira da Costa 
ums luta, enorme, pel atá de secursos pesunt 
aros e el preso que le moveram po 
tidarios do regimem absuluto, perando o do ii 
co patrimonio que tinha  eafuma bora de seu 
e “estabelecida na rui da Bos Vista ca Es 
Quando triumphou a causa liber le 
mo custo Obter do governo uma prado om 
versiado de Cor uia jpserompldo por 
Tamtar sua mãe que a esse tempo ficará viva por 


chica, q) 
em 1857 


do escinsivamente 
dal das Sejencias & rezcu dure ar. 
ea! cadeira de Introdusção & Historia 
ca E vhs oi encamegaão de fara car 

tu geológica de Portugal. E 
a e sobras obre Paleontologia, sem. 
dubéro do homem prehistorco. Foi 


Tomeno em (859, membro do Conselho de Mi 


= nomeado em 1853, 


VILLA DE MONFORTE, (xo atexveso) 


(Segunda uma photographia) 


dba 
E 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


e rc prio do o ap je 
prado poa eim de Aria o 
Tardes de riavera é um livra de proximamen- 
ip red 
Ega na cai 
dd asus pos em ct, 
de on dire ss 
a Pe o ego o 
pla rd dei o ns 


São realmente do mais iate. Das graduc- 
pães temos versos de Victor Hugo, Campoamor e 
Curros Enrique que o auctor das Tardes de Prix 
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ALMANACH ILLUSTRADO 


OCCIDENTE 


Para so 
OITAVO ANNO, DE PUBLICAÇÃO. 
Magnífico annuario, profusamente illustrado e 
com artigos escolhidos. 
(A Sopa, em Chromo uma graciosa compos 
alisiva à Exposição Industrial Portuguez 
Caciano Alberto.” 


PREÇO 200 RÉIS E PELO ConaEO 20 NÉIS 
Recebem-se pedidos na 


Empreza DO OcciDENTE,. 


Travemma do Convento de desus, 4 
(ua ço muro) 
LISBOA 


Adolpho, Modesto & C*—wenessones 
254.49 RUA NOVA DO LOUREIRO — 85 4 43 


por 


